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Queimadas urbanas são um problema ambiental, de saúde pública e sócio-econômico, em inúmeras cidades brasileiras. As conseqüências vão desde a degradação ambiental, com aumento da morbidade e da mortalidade populacional, até acidentes de trânsito e desligamentos da rede elétrica. Campinas não foge à regra, apresentando, diariamente, durante a estiagem, entre 50 e 100 focos de queimadas. Queima-se de tudo, em todos os quadrantes da cidade, sendo as queimadas promovidas por pessoas integrantes de todos os extratos econômico-culturais, além de instituições públicas, empresas e comércio. A motivação para a queima vai desde puro ato de vandalismo, passando pela ignorância, desprezo social, atavismo, lei do menor esforço, pretexto de limpeza e asseio, até medida desesperada para subsistência. Diante desse quadro, há cerca de seis anos, começamos a empreender ações visando esclarecer os praticantes de queimadas, quanto a: (a) ilegalidade de seu ato; (b) malefícios para o meio ambiente, em especial, a população; (c) alternativas adequadas de descarte, limpeza, etc; (d) procedimentos, legítimos e legais, de cidadania. Para essa finalidade, fornecemos um boletim de esclarecimentos, além de xerox de artigos sobre queimadas, publicados na imprensa local. Para queimadores inveterados, identificados, bem como para episódios de maior monta, os procedimentos têm sido, conforme o caso: (a) comunicado à Defesa Civil; (b) acionamento da Guarda Municipal; (c) feitura de boletim de ocorrência, no Distrito Policial da área; (d) denúncia à Prefeitura, pelo fone 156; (e) envio de cartas à imprensa; (f) denúncia à Ouvidoria do Estado. Dependendo da situação, são feitas filmagens e fotos, além de ação imediata, no sentido de apagar as chamas. Também é acionado o Corpo de Bombeiros, quando aplicável tal procedimento. A área de atuação abrange: Barão Geraldo; J. Chapadão; Taquaral; V. Costa e Silva; Estrada dos Amarais e imediações desses locais. Resultados positivos são freqüentes, com mudanças de comportamento da maioria dos queimadores, que reduzem drasticamente ou, aparentemente, abandonam a prática de queimadas. Não obstante, o problema requer vigilância permanente sobre as pessoas que queimam, bem como, sobre aqueles que, ainda, não foram surpreendidos durante o ato de queimar. A prática de queimadas é atávica, faz parte da cultura do fogo, principalmente dos mais velhos, e o combate a ela requer maior participação da mídia rádio-televisiva, ações educativas nas escolas, igrejas, associações de bairros, clubes, entre outros locais possíveis. Requer, também, ações preventivo-educativas e coercitivas eficientes do poder público, em especial, dos órgãos ambientais. Cabem à Prefeitura medidas preventivas rotineiras, como roçar e recolher o capim roçado, nas vias públicas, além de atuar, efetivamente, na manutenção da limpeza de terrenos e áreas particulares abandonadas. Enfim, faz-se necessária uma mudança social, na forma de olhar as queimadas e a poluição; de um olhar indiferente, conformista, tolerante e omisso, para um olhar de espanto, indignação e atitudes.

 www.queimadasurbanas.bmd.br Um site a serviço do meio ambiente, da saúde e da vida! Acesse, para obter mais informações sobre este e outros assuntos.

